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A pesquisa teve como objetivo investigar a tradição e o conhecimento ancestral das benzedeiras e raizeiras negras e 
quilombolas em Campo Grande (MS), reconhecendo-as como detentoras de um saber ancestral e essencial à identidade 
de comunidades negras e indígenas. Essas mulheres, historicamente invisibilizadas e marginalizadas por fatores 
interseccionais de raça, gênero e classe, desempenham papel central na preservação de saberes transmitidos oralmente, 
como rituais de cura, uso de plantas medicinais e práticas religiosas sincréticas. A relevância desse estudo está na 
valorização de um conhecimento que articula saúde física, mental e espiritual com pertencimento comunitário e 
resistência cultural frente ao apagamento histórico e ao eurocentrismo das políticas patrimoniais. Teve como objetivo 
geral investigar os saberes e práticas dessas mulheres, suas relações com a natureza e sua importância cultural, buscando 
evitar que caiam no esquecimento. Os objetivos específicos incluíram ampliar a revisão bibliográfica sobre patrimônio 
cultural imaterial; investigar práticas e saberes locais; analisar o papel dessas guardiãs na preservação cultural e promoção 
da saúde; e identificar desafios na transmissão desses conhecimentos. A metodologia adotada foi de caráter bibliográfico 
e documental, com levantamentos realizados no Museu da Imagem e do Som (MIS-MS) e análise de fontes secundárias 
sobre etnobotânica e cultura popular. Como resultados, a pesquisa identificou que as práticas dessas mulheres configuram 
um sistema epistêmico de resistência formado no contexto colonial, que une matrizes culturais africanas, indígenas e 
católicas, fortalecendo laços comunitários e expressando uma cosmovisão integradora entre corpo, espírito, natureza e 
coletividade. Foi constatado que a invisibilidade e o silenciamento dessas mulheres decorrem de múltiplos sistemas de 
dominação, além de barreiras como o medo de estigmatização e a ausência de políticas públicas de salvaguarda. A 
manutenção de seus saberes é, portanto, um ato político de preservação da memória coletiva e da identidade cultural. 
Conclui-se que, apesar das dificuldades no acesso direto à essas mulheres devido à invisibilidade social e à desconfiança, 
o estudo aprofundou a compreensão do papel das benzedeiras e raizeiras como guardiãs de um patrimônio em risco de 
desaparecimento. Reforça-se a urgência de metodologias participativas e colaborativas que construam confiança com as 
comunidades, investiguem as causas da descontinuidade na transmissão dos saberes e desenvolvam formas seguras e 
respeitosas de registro, como arquivos digitais que preservem autonomia e privacidade. A valorização e a visibilidade 
dessas mulheres são essenciais para o fortalecimento da identidade cultural brasileira, sendo necessário garantir o direito 
à memória e a reparação histórica por meio de políticas públicas efetivas que reconheçam e salvaguardem esses 

conhecimentos ancestrais para as futuras gerações. 
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